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O que mais 
preocupa o Planalto

As pesquisas internas do governo apontam que o maior problema para a população 
é o poder de compra, que ainda não apresentou um grande sentimento de melhoria 
neste primeiro ano de Lula. O primeiro item que pesa para a população é a conta de 
luz. Em seguida, os combustíveis, que refletem sobre praticamente todos os preços. 
Não é à toa que o presidente da Petrobras, Jean Paul Prates, navega sobre a prancha, 
correndo o risco de ser jogado ao mar.

Em tempo: os congressistas que tiveram acesso às pesquisas internas do Palácio 
do Planalto consideram que não é a “sede de arrecadação” — com o veto integral à 
desoneração da folha e, de quebra, a cobrança de impostos sobre benefícios concedidos 
ao ICMS — que levará o governo a melhorar a percepção da população sobre o poder de 
compra. Só o crescimento econômico é que vai dar um fôlego ao poder de compra dos 
cidadãos. E, para isso, é preciso dar um respiro a quem gera empregos.

CURTIDASNa contramão da COP28

Enquanto o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva gasta saliva no Oriente Médio 
para defender o Brasil como o porto da 
economia verde e da sustentabilidade, 
a Câmara discutia um projeto sobre 
usinas eólicas que, na prática, prorroga as 
termelétricas a carvão até 2050. Socorro!

Campo minado

A instalação da comissão especial da 
Medida Provisória 1.185, que prevê o 
pagamento de imposto sobre benefícios 
de ICMS, mostrou que o governo terá 
dificuldades em aprovar essa proposta este 
ano. Ninguém defendeu o texto com unhas, 
dentes e vontade política.

As apostas deles

Os mais próximos de Lula veem 
alguns nomes com chances de assumir 
o Ministério da Justiça. No topo da lista, 
Ricardo Lewandowski, que está na comitiva 
da viagem ao Oriente Médio. Ninguém 
próximo ao presidente joga suas fichas em 
Ricardo Cappelli, atual secretário-executivo 
do Ministério da Justiça. O anúncio do novo 
ministro sai em 10 dias, antes da sabatina 
de Flávio Dino no Senado — que será 
inquirido no exercício do mandato como 
integrante da Casa.

Se fosse votado hoje, o veto 
à desoneração da folha seria 
derrubado. Este é o sentimento 
na Câmara e no Senado”

Do presidente da Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) do Senado, 
Vanderlan Cardoso (PSD-GO)

Todos no “retrato”/ Ao posar para 
a foto que marcou a oficialização da 
escolha de Dino para o STF e de Paulo 
Gonet para a Procuradoria Geral da 
República, Lula fez questão da presença 
de outros ministros, inclusive o 
advogado-geral da União, Jorge Messias. 
A muitos, passou a ideia de que todos na 
foto chancelaram as indicações.

Veja bem/ Com uma parte dos 
deputados e senadores em Dubai, a 
tendência é a sessão de vetos ficar 
para 7 de dezembro. É o tempo para 
o governo tentar evitar um rosário 
de derrotas.

Dulcina homenageada/ O presidente 
em exercício, Geraldo Alckmin, 
sancionou o projeto que inscreve o 
nome da atriz e diretora teatral Dulcina 
de Moraes (foto) no livro de heróis e 
heroínas da pátria. Ela dedicou a vida 
aos palcos e defesa da profissão. Criou a 
Fundação Brasileira de Teatro, no Rio de 
Janeiro, e a faculdade de teatro Dulcina, 
em Brasília. O projeto para a inclusão 
no livro dos heróis é de autoria da 
deputada Benedita da Silva (PT-RJ).

Celebridade antenada/ A atriz Dira 
Paes será a mestre de cerimônia do 
prêmio de Educação Fiscal, promovido 
pela Associação Nacional de Fiscais de 
Tributos Estaduais (Febrafite), hoje, às 
19h, no auditório da Escola Nacional 
de Administração Pública (Enap). 
A diretora de Redação do Correio 

Braziliense, Ana Dubeux, entregará o 
prêmio da categoria Imprensa.
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